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1. INTRODUÇÃO 

 
O uso das fontes renováveis para a produção de energia elétrica no Brasil 

tem seu destaque principal pela participação das fontes de geração hídricas, que 
no ano de 2021 atingiu o importante patamar de 56% da oferta interna de energia, 
atingindo a marca de 362.818 GWh (Giga Watt hora) (EPE, 2022). A energia 
elétrica tem um papel fundamental no cotidiano da sociedade moderna, tendo em 
vista que o seu uso está intimamente ligado as atividades industriais, de transporte, 
de educação, de lazer e de saúde, uma vez que o consumo da energia tem uma 
grande parcela de utilização para conforto térmico e a diminuição dos riscos à 
saúde (SOUZA et al., 2013). 

A emissão de gases do efeito estufa (GEE), associado a geração de energia 
e sua consequente contribuição com o aumento do aquecimento global e a uma 
maior frequência dos efeitos climáticos adversos, tem na sua redução um dos 
principais desafios à produção de energia no Brasil e no mundo. Segundo o Anuário 
Estatístico de Energia Elétrica (2022), o país lançou 77,8 milhões de toneladas de 
dióxido de carbono (77,8 MtCO2) na atmosfera, graças a uma matriz elétrica 
predominantemente renovável fica atrás da União Europeia, Estados Unidos e 
China em termos de emissões de GEE (EPE, 2022).  

O Brasil tem expandido o uso de fontes renováveis de energia, iniciando a 
partir dos anos 70 com a participação das hidrelétricas, a inclusão da energia da 
biomassa e, mais recentemente, com a implantação das fontes eólicas e solar para 
geração de energia sustentável. A utilização da energia dos ventos tem sido a fonte 
que mais cresce no mundo, graças a necessidade de diminuição das emissões e 
ao seu grande potencial de produção. Já a energia solar pode ser aproveitada de 
diferentes formas, como aquecimento e a produção da energia solar fotovoltaica, 
tendo em vista a posição privilegiada de grande parte do território brasileiro que 
recebe uma grande incidência de luz solar ao longo ano, tornando esta uma 
importante fonte de energia limpa e sustentável (DE SOUZA; NOGUEIRA, 2022). 

O hidrogênio (H2) verde, produzido a partir da biomassa e das fontes 
renováveis de energia, tem sido utilizado por diversos países como uma fonte de 
energia limpa, de modo que pode ser produzido através da eletrólise da água, tendo 
como subproduto apenas a liberação de água e calor quando transformado em 
eletricidade por meio de uma célula combustível. O potencial da matriz energética 
brasileira, fortemente alicerçada nas energias renováveis, tem grande capacidade 
de produção do H2 verde, colaborando com a redução das emissões de GEE. O H2 
pode ser armazenado e utilizado como vetor energético, podendo ser transportado 
e, assim, utilizado para abastecimento de automóveis, produção de eletricidade em 
locais ou épocas de menor disponibilidade e aquecimento de casas (ARAÚJO et 
al., 2021; BARROSO; ROCHA; MEIRELES FILHO, 2021). 



 

 

Uma estratégia utilizada em vários países da União Europeia para progredir 
com melhores desempenhos ambientais é a utilização dos conceitos da Economia 
Circular. Abandonando a ideia de uma economia linear alicerçada na extração, 
esses países apostam na reutilização, na reciclagem, na reforma, no reuso de 
matéria-prima, componentes, produtos, serviços e energia para gerar ganhos 
sustentáveis uma vez que evita o descarte no fim de vida dos produtos (DE 
ALMEIDA, 2022). SHARMA et al. (2020), propõe em seus estudos a utilização do 
hidrogênio produzido a partir da reutilização de resíduos, portanto biohidrogênio, 
como forma de gestão de resíduos, aproveitamento da energia e sustentabilidade, 
de forma a contribuir com o modelo circular de economia sustentável.  

Dessa forma, o presente trabalho teve como objetivo mostrar os resultados 
prévios de uma pesquisa em andamento, e assim, realizar uma breve análise 
levando em conta a produção e o consumo de energia elétrica a partir das fontes 
de energia eólica e solar e uma possível implementação de Economia Circular de 
H2 verde.  

2. METODOLOGIA 
 

O presente trabalho foi elaborado a partir de uma revisão na literatura 
científica, nacional e internacional, disponível por meio das bases de periódicos da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ensino Superior (Capes), da base 
aberta Google Scholar e através dos dados abertos, não científicos, dos sites 
governamentais brasileiro como site da Agência Nacional de Energia Elétrica 
(ANEEL), site da Empresa de Pesquisa Energética (EPE) e site do Operador 
Nacional do Sistema Elétrico (ONS). 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Em 2019, o Brasil ficou entre os dez maiores países do mundo em 
capacidade instalada de produção de energia elétrica, ficando atrás da China, 
Estados Unidos, Índia, Japão, Rússia e Alemanha. Sendo o terceiro maior país em 
capacidade instalada de geração por meio de energias renováveis, ficando atrás 
somente da China e dos Estados Unidos e somente atrás da China na capacidade 
instalada de geração hidrelétrica. A matriz elétrica brasileira (Gráfico 1) é 
caracterizada por uma predominância das fontes renováveis, representando 78,1% 
da oferta interna de eletricidade, com atenção especial as fontes hídricas (EPE, 
2022). 

 
Gráfico 1 – Geração elétrica por fonte no Brasil – 2021.  

Fonte: Aneel (2022). 
 



 

 

A produção de energia elétrica através da energia dos ventos atingiu o 
patamar de 72,3 TWh (Tera Watt hora) no ano de 2021, tendo uma expansão de 
26% em sua potência instalada com relação ao ano anterior, atingindo a 
capacidade instalada de 27.432 MW (Mega Watt), em julho de 2022, com 836 
empreendimentos. Já a capacidade instalada das fontes fotovoltaicas de energia, 
atingiu um total de 16,8 TWh, em 2021, com uma expansão de 46,6% em julho de 
2022, atingindo o total instalado de 5.845 MW com 13.294 empreendimentos. 
Desse modo as fontes de energia eólica e solar juntas totalizam uma capacidade 
instalada de 28.278 GW de energia (Aneel, 2022). 

Segundo os estudos de NADALETI; DOS SANTOS; LOURENÇO (2020), é 
possível aproveitar a energia não utilizada, portanto excedente, das fontes eólicas 
para a produção de hidrogênio como vetor energético, podendo este ser 
armazenado e comercializado, diversificando o mercado de energia com a adoção 
de uma economia circular gerando recursos financeiros de forma sustentável.  

Nesse sentido, analisa-se um potencial na geração de energia elétrica com 
a atual potência instalada das fontes renováveis, eólica e solar fotovoltaica no país, 
com os dados levantados do Operador Nacional do Sistema Elétrico (Gráfico 2), e 
estimativa de geração para os anos 2025, 2027 e o potencial dos empreendimentos 
ainda não iniciados. Comparando a energia consumida em todas as classes 
consumidoras no Brasil (Gráfico 3). Pode-se prever uma iminente alternativa de 
renda com a produção de hidrogênio a partir da energia excedente destas fontes. 

 

 
Gráfico 2 – Adaptado da Geração elétrica por fonte no Brasil (GWh)  

Fonte: ONS (2022). 
 

 
Gráfico 3 – Adaptado do Consumo por classe no Brasil (GW) 

Fonte: ONS (2022). 



 

 

Com base na projeção do total de energia gerada com o aumento da 
capacidade instalada até o ano de 2027, sem contabilizar a potência instalada dos 
empreendimentos ainda não iniciados, somente nas fontes eólicas e solar, uma 
geração de 233.996 GWh. Calcula-se que o total produzido teria a capacidade de 
suprir o consumo do estado de São Paulo, de 133.274 GWh, suprir o consumo dos 
três estados da Região Sul somados, de 92.761 GWh, com um excedente de 7.961 
GWh.   

4. CONCLUSÕES 
 

Analisando a atual capacidade instalada das fontes renováveis eólica e solar 
do país, somadas ao seu futuro potencial instalado até 2025 (140.183 GWh), até 
2027 (233.996 GWh), estima-se que há possibilidade de utilização de uma parcela 
do excedente da produção da energia elétrica destas fontes, que pode ser 
empregada na produção de hidrogênio verde, garantindo assim, a redução nas 
emissões de GEE, a diversificação da matriz energética e o fomento de uma 
Economia Circular com geração de renda de forma mais sustentável. 
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